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FAMÍLIA:

CONVERSAR É PRECISO

Sidney Fernandes

O QUARTO INTERNO E O JARDIM DA 

REDENÇÃO

Renato César Batista dos Santos

POEMA: A ESPADA E A CRUZ

Maurício Curi

PALESTRAS

DIVULGAÇÕES

Allan Kardec denominou Doutrina Espíri-

ta ou Espiritismo o conjunto de ensinamen-

tos transmitidos pelos Espíritos, por inter-

médio de numerosos médiuns, defi nindo 

a diferença entre espiritualista e espírita. 

Ou seja, todo espírita é espiritualista, mas 

nem todo espiritualista é espírita. 

"Para coisas novas precisamos de pa-

lavras novas; assim o exige a clareza 

da linguagem, para evitarmos a con-

fusão inerente ao sentido múltiplo 

dos mesmos termos. As palavras es-

piritual, espiritualista, espiritualismo 

têm acepção bem defi nida [...]. Com 

efeito, o espiritualismo é o oposto do 

materialismo; quem quer que acredite 

ter em si alguma coisa além da matéria 

é espiritualista, mas não se segue daí 

que creia na existência dos Espíritos ou 

em suas comunicações com o mundo 

visível. Em lugar das palavras espiritual, 

espiritualismo, empregaremos, para de-

signar esta última crença, as palavras 

espírita e espiritismo, [...] reservando 

ao vocábulo espiritualismo a sua acep-

ção própria. Diremos, pois, que a Dou-

trina Espírita ou o Espiritismo tem por 

princípio as relações do mundo mate-

rial com os Espíritos ou seres do mun-

do invisível. Os adeptos do Espiritismo 

serão os espíritas ou, se quiserem, os 

espiritistas."
1

À primeira vista, parece desnecessária 

essa diferenciação. Contudo, ao refl etir-

mos a respeito de certas ocorrências no 

Movimento Espírita, como mensagens 

mediúnicas atribuídas a Espíritos vene-

ráveis, propostas de revisão da Doutrina 

Espírita ou tentativas de incorporar aos 

princípios doutrinários espíritas ideias 

espiritualistas e/ou materialistas, consta-

tamos como o Codifi cador foi inspirado 

1 KARDEC, ALLAN. O livro dos espíritos. Tradu-

ção de Evandro Noleto Bezerra. 4. ed. 9. imp. 

Brasília: FEB, 2020. Introdução. Item I, p. 13.

pelos Espíritos orientadores.  Realmente, 

vivemos um momento único na história 

do Espiritismo:  espíritas que valorizam 

excessivamente os pontos de vistas pes-

soais (talvez em razão de uma necessi-

dade psicológica de aparecer) pouco ou 

nada valorizando o estudo espírita e o 

aprendizado moral. 

A transformação espiritual proposta 

pelo Espiritismo, sobretudo no que diz 

respeito à melhoria moral do ser huma-

no, favorece o entendimento de que a 

Doutrina Espírita representa o cumpri-

mento da promessa de Jesus, registrada 

pelo apóstolo João, sobre o consolador 

prometido:  Se me amardes, guardareis 

os meus mandamentos. E eu rogarei ao 

Pai, e ele vos dará outro Consolador, para 

que fi que convosco para sempre, o Espí-

rito da verdade, que o mundo não pode 

receber, porque não o vê, nem o conhece; 

mas vós o conheceis, porque habita con-

vosco e estará em vós. [...] Mas aquele 

Consolador, o Espírito Santo, que o Pai 

enviará em meu nome, vos ensinará todas 

as coisas e vos fará lembrar de tudo quan-

to vos tenho dito. (João, 14: 15-17e 26). 

Entretanto, causa perplexidade que haja 

pessoas que se denominam espíritas que 

preconizam um Espiritismo sem Allan Kar-

dec e um Evangelho sem Jesus. O primei-

ro, é considerado desatualizado, frente 

as aquisições da Ciência e da Tecnologia, 

sempre em processo de revisão e atuali-

zação. O segundo, porque é confundido 

com manifestações de igrejismo e de ma-

nifestações de cultos externos!

 Infelizmente, são confrades que ain-

da não conseguiram penetrar no sentido 

das ideias universais que estão presentes 

no conhecimento intelectual e religioso 

de toda a história da sabedoria humana, 

como a propósito, afi rma Emmanuel: “O 

Espiritismo evangélico é o Consolador 

prometido por Jesus, que, pela voz dos se-

res redimidos, espalham as luzes divinas 

por toda a Terra, restabelecendo a verda-

de e levantando o véu que cobre os en-

sinamentos na sua feição de Cristianismo 

redivivo, a fi m de que os homens desper-

tem para a era grandiosa da compreensão 

espiritual com o Cristo.”
2

Ao longo da história da civilização hu-

mana, percebe-se que a misericórdia e 

a bondade divinas jamais deixaram os 

2 XAVIER, Francisco Cândido. O consolador. 
Pelo Espírito Emmanuel.: Pelo Espírito Em-
manuel. 29. ed. 11. imp. Brasília: FEB, 2020. 
Questão 352, p. 231.

A MISSÃO DO ESPIRITISMO

Marta Antunes Moura*

O LIVRO DOS ESPÍRITOS

A SEMENTE DA VERDADE

[Homenagem aos 165 anos de lançamento de 

O Livro dos Espíritos]

[Sérgio Castro*, em 18/04/2022]

Um sol que entre nós raiou, em dezoito de abril,

Do ano de mil oitocentos e cinquenta e sete,

Luziu em Filosofi a, como nunca, jamais se viu...

Provando que Jesus concretiza o que promete! [Evangelho 

de João, 14:15-17]

Em uma praça formosa, da antiga Cidade-Luz,

Foi lançado um Guia de Vida: Profecia de Jesus!

A Semente de Luz que nascia, gerou Fé e Caridade!

Mas o mundo, que dormia, não viu essa claridade!

Em um sábado de manhã, em torno de dez e meia,

Na praça Palais Royal, em pleno coração de Paris!

Na Galeria d’Orleans: ansiedade à mancheias:

Foi lançado o “manifesto”, das almas puras, viris!

Os ventos da renovação sopravam lá do rio Sena,

Com os perfumes suaves da esperada primavera!

E num fundo azul de veludo, em portentosa cena,

Um Livro na prateleira, com as Vozes das Altas Esferas!

Falou Madame Mélanie, de Dentu, a ilustre livreira:

“Abrem-se as portas do Além, aos homens em ilusão”!

E anunciou, com emoção, sua obra mais altaneira:

“Temos hoje o mais sólido Roteiro de Libertação”!

E foi lançada na Terra, a nova Esperança do Cristo,

Quatro Livros em um Livro: celeiros da Revelação!

Herança dos Evangelhos, nas Escrituras previsto,

Com perguntas e respostas, de grande consolação!

seres humanos entregues a si mesmos. 

Em todas as épocas, e a todos os povos, 

Jesus, nosso guia supremo, tem enviado 

Espíritos missionários, orientadores que 

atuam em todas as áreas do saber, ensi-

nando-nos a trilhar o caminho do Bem. 

Tudo isso é necessário para aprendermos 

discernir o bem do mal, a fi m de ascen-

dermos espiritualmente e  alcançarmos 

planos evolutivos pelo esforço próprio.  

Assim, o aprendizado básico que o Espi-

ritismo transmite é que somos seres que 

atuam em diferentes dimensões da vida. 

Perspectiva que ainda é prioritariamente 

ignorada pela Ciência, focada quase que 

exclusivamente na realidade física.

"O Espiritismo é a ciência nova que vem 

revelar aos homens, por meio de provas 

irrecusáveis, a existência e a natureza 

do mundo espiritual e as suas relações 

com o mundo corpóreo. Ele no-lo mos-

tra, não mais como coisa sobrenatural, 

porém, ao contrário, como uma das 

forças vivas e sem cessar atuantes da 

Natureza, como a fonte de uma imen-

sidade de fenômenos até hoje incom-

preendidos e, por isso, relegados para 

o domínio do fantástico e do maravi-

lhoso. É a essas relações que o Cristo 

alude em muitas circunstâncias e daí 

vem que muito do que ele disse perma-

neceu ininteligível ou falsamente inter-

pretado. O Espiritismo é a chave com o 

auxílio da qual tudo se explica de modo 

fácil."
3

A Doutrina Espírita foi apresentada ao 

mundo na forma de um código de ensina-

mentos espirituais, síntese de preceitos 

essenciais à melhoria do ser humano, os 

quais se encontram substanciados, princi-

palmente, na obra O Livro dos Espíritos, 

publicada em 18 de abril de 1857. Sendo 

assim, o conhecimento espírita ocorre de 

forma natural e paulatina , sendo absor-

vido à medida que o ser evolui moral e 

intelectualmente.

*Vice-presidente da Federação 

3 KARDEC, ALLAN. O evangelho segundo o 
Espiritismo. Trad.  Evandro Noleto Bezerra. 2. 
ed. 10. imp. Brasília: FEB, 2020. Cap. I, it.  , p. 
39-40.

É O Livro dos Espíritos, o “primogênito” do amor,

Nova porta de esperanças, para eliminar o rancor!

É o bom fruto da promessa do Cristo Consolador,

Manual de Vida Excelsa, sem misturas... e indolor!

É uma nova “Boa Nova”, como o Cristo idealizou,

Nesses tempos de mudanças que o Pai determinou!

Os nossos engodos confusos, a Mensagem deslindou,

Comprovando, em verdade, que o amor ressuscitou!

*colaborador do movimento espírita, palestrante espírita do 

Grêmio Espírita Atualpa e membro da Comunhão Espírita de 

Brasília - DF
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Estudo Doutrinário: CARLA VIEIRA GONÇALVES ABREU

Infância e Juventude: CESAR PEREIRA VIANA
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ATIVIDADES ASSISTENCIAIS E PROMOCIONAIS

Ofi cina de Costura: Terça-feira às 14h

Bazar Benefi cente Irmã Virgínia: Domingo às 10h

Gabinete Odontológico: Sábado às 8h e Domingo às 10h 

Gabinete de Psicologia: Domingo às 10h

Gabinete Médico e Farmácia: Domingo às 10h

Albergue Noturno: Aberto todo ano

Campanha Auta de Souza: Domingo às 10h

Distribuição da Sopa: Domingo às 10h

Caravana Chico Xavier (apoio aos desvalidos): 1ª sexta-feira 

de cada mês às 19h

Visita ao Hospital Materno Infantil: 1º e 3º Domingos às 

14h45

Assistência Jurídica: Domingo das 10h às 12h

Reunião de Irradiação: Terças-feiras às 19h30

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS

Reunião Pública e Passe:  Segunda-feira: 20h

              Quinta-feira: 20h

              Domingo: 9h

Evangelização da Infância: Domingo às 9h

Evangelização da Juventude: Domingo às 10h30

Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita: Sábado às 17h

EXPEDIENTE

Antigos laços de consanguinidade po-

dem viabilizar a reunião de afeiçoados em 

moradias do plano espiritual. Familiares 

geralmente são espíritos com quem tive-

mos afeições anteriores. 

Afi nidade, laços de simpatia e objetivos 

que almejam formam grupos e famílias. 

Os bons, pelo desejo de fazerem o bem, 

os maus, pelo desejo de fazerem o mal, 

ambos pela necessidade de se aproxima-

rem dos que se lhes assemelham. 

O que é comunicação indireta? Ela 

acontece quando há uma entidade in-

termediária entre quem recebe e envia a 

mensagem. As causas da comunicação 

indireta não se restringem aos vivos. De-

sencarnados se imiscuem nas vidas dos 

familiares. No livro Sexo e Destino, de 

André Luiz, temos vários exemplos dessas 

interferências, que trouxeram muitos de-

sajustes e desentendimentos entre fami-

liares. A infl uência do intermediário pode 

chegar, infelizmente, a crimes e vícios.

BARREIRAS DA COMUNICAÇÃO

A comunicação entre nós e nossos fa-

miliares é de real importância, sendo fun-

damental para se criar um ambiente de 

paz e felicidade em nosso lar. Precisamos 

ser cuidadosos com o que falamos e como 

falamos com nossos pais, fi lhos, irmãos e 

irmãs, de modo a evitar mágoa, dor e frus-

tração, tanto para eles como para nós.

Devemos atentar não somente para o 

conteúdo da mensagem que passamos, 

seja por meio de palavras ou através de 

atitudes. A forma é fundamental. Muitas 

vezes, não é o que transmitimos que agri-

de e, sim, como transmitimos.

Somos espíritos diferentes, embora 

pertencentes à mesma árvore familiar. A 

comunicação deve levar em consideração 

o comunicador e quem recebe a comuni-

cação. Temos certeza de que nossas dife-

renças não estão impedindo uma comu-

nicação adequada? Sabendo da eventual 

existência de “ruídos”, devemos envidar 

esforços para minimizar essas questões e 

favorecer uma comunicação mais saudá-

vel entre as pessoas à nossa volta, princi-

palmente em se tratando de família.

Raiva, insatisfação, decepção, alegria, 

tristeza, entre outros sentimentos, oriun-

dos da presente existência ou de vidas 

anteriores, precisam ser superados ou ad-

ministrados. “Ruídos” das comunicações 

podem se originar do passado, por ques-

tões não resolvidas em vidas anteriores. A 

vida atual, de convivência no mesmo lar, 

representa, muitas vezes, grande desafi o 

aos antigos familiares, que se reencon-

tram para resolver suas diferenças e en-

saiar fraternidade.

É preciso considerar ainda a possibi-

lidade de interferência de antigos desa-

fetos espirituais, que podem difi cultar a 

comunicação entre familiares de agora 

e do pretérito. Quando baixamos o nível 

do nosso relacionamento, por palavras, 

gestos e atitudes, atraímos espíritos infe-

lizes, doentes ou mesmo até obsessores, 

que vêm “minar” a vida familiar.

Comunicação mal feita dispara senti-

mentos ruins, que, por sua vez, atraem es-

píritos inferiores, que podem “envenenar” 

de vez o relacionamento familiar. 

A pandemia desnudou sérias falhas na 

comunicação. Muitas famílias foram obri-

gadas a rever suas relações, sentimentos 

e espaços no ambiente compartilhado de 

suas casas. A proximidade intensa pode 

ter provocado a manifestação de emo-

ções que anteriormente teriam sido evi-

tadas. Nessa situação extraordinária, agi-

ganta-se em importância o aglutinamento 

da família em torno de uma religião. O 

evangelho no lar é o fórum ideal para que 

os familiares encontrem o denominador 

comum, a fi m de que as diferenças sejam 

minimizadas e respeitadas.

FELICIDADE CONJUGAL

Durante trinta anos, Mary Anne viveu 

para Disraeli, e ele a defendia com uma 

lealdade feroz. Um casal motivado pelo 

amor e pela paixão, que se uniu e viveu 

uma vida maravilhosa? Apenas uma parte 

da verdade. 

– Eu posso cometer muitas loucuras na 

vida, mas não pretendo nunca me casar 

por amor — dizia Disraeli.

Ficou solteiro até os trinta e cinco 

anos, quando propôs casamento a uma 

viúva rica, Mary Anne, quinze anos mais 

velha do que ele. Ela sabia que ele não a 

amava e que ia desposá-la pelo seu dinhei-

ro. No entanto, fi caram casados durante 

30 anos. 

O lar era o lugar onde ele passava as ho-

ras mais felizes da sua vida. A idosa espo-

sa era a sua animadora, a sua confi dente, 

a sua conselheira. Ele passara a sair apres-

sado da Câmara dos Comuns para voltar à 

casa, a fi m de lhe contar as novidades do 

dia. Ela tornou-se a sua heroína.

– Você sabe que 

eu apenas casei com 

você pelo seu dinheiro 

e nada mais? – falava 

Disraeli, em tom de 

pilhéria.

– Sim, mas se você 

tivesse de fazer isso ou-

tra vez, casar-se-ia co-

migo por amor, não é? E 

ele confessava que sim.

***

Eles não eram per-

feitos. Mas ambos se 

fi zeram perfeitos um 

para o outro. Descobri-

ram suas mútuas quali-

dades e se amaram por 

toda a vida. Provaram 

ao mundo que amar, 

acima de tudo, é com-

preender e doar-se, in-

condicionalmente. Eles 

são o exemplo de que 

duas criaturas, quando 

querem, podem encon-

trar motivos recíprocos 

para uma boa convivên-

cia. E daí sim podem 

despertar o autêntico 

amor.

***

Mas mesmo que a 

união não seja com a 

alma gêmea, o casa-

mento pode se harmonizar com o exercí-

cio da boa vontade, da generosidade, da 

compreensão e da cumplicidade. Esses 

ingredientes, indispensáveis ao fl oresci-

mento do verdadeiro amor, fazem parte 

não apenas do amor conjugal, mas sim da 

proposta da família universal trazida por 

Jesus.

***

Trouxemos alguns exemplos, expe-

riências e aconselhamentos psicológicos 

e sociais para a nossa refl exão. Mais do 

que tudo, porém, precisaremos ter cons-

ciência de que a família é o ambiente que 

Deus nos concedeu generosamente, tan-

to para que exercitemos a empatia e a 

solidariedade, como para que possamos 

superar diferenças do passado.

Valorizemos o ambiente que Deus nos 

proporcionou nesta existência, acima de 

tudo treinando fraternidade e benevolên-

cia. Sabe-se lá se na próxima vida teremos 

as mesmas facilidades.

* Participou ativamente da Mocidade Espírita 

até integrar-se ao Centro Espírita Amor e Ca-

ridade de Bauru (SP). Escritor e orador, profe-

re palestras em várias cidades brasileiras

1 Fonte:  FERNANDES, Sidney. Família: conver-

sar é preciso. Associação Espírita Allan Kardec, 

2022. Disponível em: <https://kardecriopreto.

com.br/familia-conversar-e-preciso/>. Acesso 

em: 14 de abril de 2022.
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AUTISMO E ESPIRITISMO

Gustavo Henrique de Lucena

 HERÓIS NA PROMESSA, FRACOS NA 

REALIZAÇÃO

Rogério Coelho

A CONSOLAÇÃO DA JUSTIÇA DIVINA

Agnaldo Catharino dos Anjos Filho

PARÁBOLA DA FIGUEIRA ESTÉRIL

Juan Calos Oszosco

CONSCIÊNCIA CÁRMICA

Quando o espírito começa nova exis-

tência — ciente de que seus débitos são 

decorrentes de seus próprios erros, e de 

mais ninguém —, há possibilidade de ele 

escolher o gênero de provas por que há de 

passar, assumindo, dessa forma, a inteira 

responsabilidade de seus atos e respecti-

vas consequências. A pergunta inevitável 

é esta:

— Não parece natural que ele escolha 

as provas menos dolorosas? 

Respondem os mentores maiores que, 

quando se encontra nessa fase de cons-

ciência cármica, ele tem plena noção dos 

deveres a serem cumpridos perante cre-

dores, familiares, a justiça divina e peran-

te si mesmo.

Ao aterrissar na arena terrestre, cessam 

os preparativos, os ensaios e as teoriza-

ções. Chega o momento da validação, 

através de testes de multivariadas espé-

cies, dos propósitos assumidos.

SORRISOS E LÁGRIMAS

É preciso considerar que a gradativa 

aproximação da Sabedoria da Vida e da 

Grande Faculdade da Felicidade — expres-

sões do escritor Joamar Zanolini Nazareth 

— acontecerá em situações que causam 

sorrisos e, também, nas que arrancam 

lágrimas, pois, para avaliar a essência do 

valor, é preciso conhecer os dois lados da 

moeda.

O crescimento do espírito acontece 

em circunstâncias que desafi am a inte-

ligência, a capacidade de reação e as es-

truturas moral, emocional e psicológica. 

É aqui, no palco terrestre, que surgem os 

enfrentamentos da vida doméstica, da cri-

se fi nanceira, da incompreensão familiar, 

do abandono, da morte, da doença e de 

eventuais inimizades do passado.

É ASSIM QUE AS COISAS, 

GERALMENTE, OCORREM?

Infelizmente, imersos no temporário 

esquecimento, ainda que sob a infl uência 

de dons inatos, herdados de experiências 

reencarnatórias pregressas, ao sermos 

atingidos pelas provas da vida, não nos 

mantemos fi éis aos ideais e projetos assu-

midos na erraticidade. 

Por que ressurgem a intolerância e a 

vaidade pessoal que nos impedem de 

suportar os achaques das criaturas com 

quem convivemos? Por que perdemos a 

consciência de que as doenças e outros 

entraves da vida às vezes são indispen-

sáveis à continuidade do processo evolu-

tivo? Por que o contraste e a dicotomia 

entre o que prometemos e os efetivos 

comportamentos?

O DEMÔNIO DA PERVERSIDADE

Edgar Allan Poe, reconhecido escritor 

americano, chama esse esquecimento 

de Demônio da Perversidade. A médica 

psiquiatra, escritora e palestrante Ana 

Beatriz Barbosa defende a tese de que 

herdamos, não necessariamente dos pais, 

porém de nós mesmos, de nosso passado 

ancestral, estados de medo, ansiedade e 

estresse.

Durante séculos os circuitos do medo, 

do estresse e da ansiedade nos acompa-

nharam na morte e mesmo depois de en-

carnarmos em novos corpos. Traumatiza-

dos, na vida atual temos medo, sem saber 

exatamente do que.

Por que, a despeito dos compromissos 

assumidos imediatamente antes da atual 

vida, continuamos a nos comportar com 

egoísmo, violência, orgulho, impaciência, 

enfi m, com desamor, se o propósito es-

sencial da vida pressupõe exatamente o 

contrário?

CIRCUITOS POSITIVOS

A par dos circuitos negativos do cére-

bro — oriundos e conectados às raízes da 

alma —, existem circuitos positivos que 

podem desativá-los e que são, geralmen-

te, pouco utilizados para anular os meca-

nismos indesejáveis. 

É como se, ao nascer, nada obstante 

portarmos dois recipientes, um conten-

do bons propósitos e outro contendo 

más tendências, recorrêssemos e utili-

zássemos apenas o reservatório que nos 

mantém na inferioridade, na doença e no 

comprometimento.

Os circuitos que vão permitir que cum-

pramos o verdadeiro sentido da vida, de 

sermos melhores para nós e para os ou-

tros, são pouco utilizados.

POR QUE ADOECEMOS?

Desequilibramo-nos, no transcurso 

da atual existência, porque insistimos 

em não acionar os mecanismos de defe-

sa contidos no reservatório de bondade, 

que todos portamos, mesmo inconscien-

temente, autênticos antídotos da parte 

negativa de nossa personalidade.

Empatia, gentileza, compaixão, são cir-

cuitos pouco acionados, que podem anu-

lar os mecanismos que nos incomodam.

Somente viveremos melhor e tornare-

mos o mundo melhor, com menos ansie-

dade e mais equilíbrio, quando descobrir-

mos que o bem que fi zermos retornará 

para nós mesmos.

Enquanto qualquer um no mundo esti-

ver mal, nós também estaremos. Estamos 

todos conectados e, ao ferir uma pessoa, 

também nos ferimos. Ao fazer mal para 

uma pessoa, tenha certeza de que estará 

fazendo mal para você também, afi rma a 

Dra. Ana Beatriz.

A base do adoecimento está em nosso 

interior e desaparecerá com o nosso co-

nhecimento e a nossa atitude. Se não to-

marmos consciência dessa realidade, con-

tinuaremos a evoluir para o adoecimento.

ESPIRITUALIDADE RECOMENDADA 

NOS CONSULTÓRIOS MÉDICOS

Perdão, altruísmo, compreensão, gra-

tidão, ressentimento, mágoa, previnem 

ou agravam o adoecimento. Essas reco-

mendações passarão, a partir de agora, 

a ser ministradas por cardiologistas, por 

recomendação da Sociedade Brasileira de 

Cardiologia, com base nas conclusões do 

Congresso Brasileiro de Cardiologia, reali-

zado em Fortaleza – Ceará.

Impulsionados por conceitos de civili-

zações milenares e fi losofi as contemporâ-

neas, inclusive o Espiritismo, pesquisado-

res começaram a estabelecer relações de 

OS MOTORES DA ALMA HUMANA

Sidney Fernandes*

correspondência entre a conduta humana 

e a felicidade. 

Afi rmava Simonetti que a medicina do 

futuro será essencialmente profi lática, 

com a identifi cação prévia das causas no 

comportamento do paciente: o que faz, 

o que pensa, o que sente, o que come, 

como se exercita, como dorme, como tra-

balha, como é o seu relacionamento com 

as pessoas e os sentimentos que cultiva. 

— Inúmeros estudos vêm demonstran-

do que indivíduos com maior religiosidade 

ou espiritualidade apresentam menor in-

cidência de muitas doenças. Além disso, 

esse grupo consome menos álcool e taba-

co e tem menos sintomas depressivos. 

— Compaixão e cuidado devem cami-

nhar juntos — afi rma o professor-adjun-

to de cardiologia da Universidade do Es-

tado do Rio de Janeiro, Doutor Roberto 

Esporcatte.

O AMOR VENCE A DOR

Diz o poeta inglês Robert Browning:

Caminhei dez quilômetros com o prazer.

Ele tagarelou o tempo todo,

Falou muito, sem nada me ensinar.

Caminhei um quilômetro com a dor,

Ela não falou nada, não pronunciou 

uma palavra,

Mas quantas coisas aprendi

Quando a dor foi minha companheira!

REFERÊNCIAS: 

O Livro dos Espíritos, Allan Kardec; Famí-

lia – laboratório das almas, Joamar Zanolini 

Nazareth; Assassinatos na Rua Morgue, 

Edgar Allan Poe; Artigo “Depressão tem 

cura”, Sidney Fernandes; Urgência, Emma-

nuel; Ansiedade no presente e no futuro, 

Dra. Ana Beatriz Barbosa Silva; Alvorada 

Cristã, Neio Lúcio.  

*Palestrante e escritor espírita, 

do CEAC / Bauru-SP

PALESTRAS

DIVULGAÇÕES

VOCÊ É NOSSO CONVIDADO! 

A FESTA VAI COMEÇAR!

O concerto para a festa de luz está 

sendo preparado. O maestro é Atualpa 

Barbosa Lima, “nossa Casa também é. É 

feliz quem tem o Evangelho em mãos, e 

Atualpa em sua missão”, assim diz a letra 

da canção de um de nossos FIMUMIZ, o 

festival de músicas do Grêmio.

Outubro será o mês para celebrar 

mais um aniversário do Grêmio Espírita, 

61 anos de atividades e de estudos, fi éis 

aos ensinamentos de Jesus e de Kardec. 

O momento é de gratidão e festejos e o 

DACE - Departamento de Arte e Cultura 

Espírita se integra a essa ocasião ímpar.

Situado em Brasília, no coração do pla-

nalto central do Brasil, o Atualpa oferece 

aos seus participantes a oportunidade de 

“um servicinho de caridade” e do escla-

recimento, pelo estudo e prática da Boa 

Nova, tal qual nos ensinou o Seu Viana, 

fundador do Grêmio. Seguindo as diretri-

zes de segurança oferecidas pela Doutri-

na dos Espíritos, a Casa vai enaltecendo 

o valor do Evangelho nas suas práticas 

caritativas.

“É tempo de gratidão” foi o tema 

escolhido pelo DACE para efetuar a 

comemoração desses 61 anos, onde cada 

convidado poderá exaltar seu sentimento 

de gratidão a esse porto seguro, usando 

vários formatos de Arte para tal. Todos 

nós, trabalhadores e frequentadores, 

teremos a oportunidade e razões para 

demonstrar o reconhecimento pelo 

auxílio e favores recebidos pelo Grêmio 

Espírita. Funcionando como Posto de 

Serviço Espiritual, a serviço de Jesus, 

o Atualpa irradia luz, socorre, acolhe, 

orienta, dá suporte e esclarece àqueles 

que o buscam. 

Movidos por esse sentimento de 

gratidão, que é transformador e poderoso, 

que reconhecemos e valorizamos a missão 

desempenhada pelo Grêmio Espírita 

Atualpa Barbosa Lima. 

Que comece a festa! Parabéns, Atualpa, 

por seus 61 anos de trabalho com Jesus e 

com Kardec!
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Nestes dias de angústias e sombras, 

precisamos fazer uma viagem ao nosso 

interior, tentando encontrar o quarto in-

terno para o encontro de si mesmo. Daí, 

nós teremos a consciência do todo que 

habita em nós. Jesus pediu para nós bus-

carmos a entrada do quarto interno e, 

após fecharmos a porta, orarmos em se-

gredo ao Pai, que vê em segredo, e nos 

recompensará, sem dúvidas. Mas, nesta 

hora de dor e sofrimento em que vive a 

humanidade, como alcançar o quarto e o 

silêncio interior?

O mundo passa por uma prova coletiva 

e todos os seres humanos estão quitan-

do as contas do passado, por meio da Lei 

de Causa e Efeito, e se habilitando para 

uma nova etapa que será chamada de re-

generação, onde o bem deverá se equili-

brar com o mal. Todos nós estamos sendo 

convidados a prestar conta do nosso pro-

jeto de regeneração, que está escrito em 

nossa consciência.

Os hospitais do plano físico estão com 

as emergências lotadas e muitos espíritos 

partindo de retorno à morada eterna. A 

maioria desses irmãos retorna à vida es-

piritual em estado de desequilíbrio, carre-

gando o medo, a angústia, a ignorância e 

a revolta. Dobrou o serviço no mundo es-

piritual e, para contribuirmos, precisamos 

de uma assepsia, talvez mais rígida que a 

das mãos, do álcool e do distanciamento 

físico.

Necessitamos da higienização mental 

e física, diariamente, pela vigilância das 

ações do corpo e da alma, de tudo que 

bebemos, nos alimentamos e de como 

cuidamos do corpo físico. Mais imprescin-

dível se torna o alimento mental, obtido 

pela prece, pelo pensamento, pela medita-

ção. Imprescindível, também, as virtudes 

dos sentimentos de piedade, solidarieda-

de, misericórdia, fraternidade e perdão. 

Elimine os sentimentos de medo, indife-

rença, raiva, ansiedade, ódio e indiferença 

que alimentam as sombras.

Não existe faxina sem poeira e desor-

dem, da mesma forma de que não existe 

transição sem transtornos e sofrimentos 

nos dois mundos. 

Que possamos nos manter fi rmes e 

confi antes no Cristo, pois a profecia da 

Boa Nova se manifesta para todos, não 

somente aos que a conhecem, e ela nos 

diz: é chegada a hora de batermos à porta 

e gritarmos "Senhor, Senhor!" E Ele po-

derá responder "Por que me chamais Se-

nhor, Senhor! Se não fazeis o que digo? 

Todo aquele que vem a mim, ouve as mi-

nhas palavras e as pratica, alcançarão o 

reino dos céus".

O plano espiritual necessita de traba-

lhadores da Terra e precisamos nos colo-

car a serviço do bem, confi ando na Espi-

ritualidade Superior que está conosco e 

conta com cada um de nós neste momen-

to em que a humanidade sofre. Um ajuste 

coletivo, que o Cristo com a Sua bondade 

e misericórdia  tornou mais leve e suave, 

mas que exige perseverança e fé de todos 

que se dispuserem ao serviço pela huma-

nidade. Necessário é orar por ti, pelo pró-

ximo e por todos.

Precisamos ser mansos e pacífi cos no 

sentido de não gerar disputas, duelos 

mentais, discussões desnecessárias e in-

fantis, que só causam o mal nos inundan-

do de energias deleté-

rias que criam barreiras 

e obstáculos para que o 

progresso se realize.

Somos simples como 

um grão de areia na 

imensidão da praia e 

ao mesmo tempo um 

ponto de luz na escuri-

dão que habita o nosso 

ser. O remédio está em 

combater ao orgulho 

que nos faz pensar ser 

o que não somos; com-

bater a tola vaidade que 

não nos impede de ser o 

que queremos; e por úl-

timo,  combater o amar-

go egoísmo que nos 

cega para o que existe 

ao nosso redor e dentro 

de nós. Assim,   desco-

briremos a mansidão 

e a concórdia em nós, 

abrindo espaço para a 

harmonia celeste que 

nos enche com a cer-

teza de que podemos 

acalmar as nossas almas e àqueles que 

buscam o consolo e acolhimento nestes 

dias de intensas provações.

O quarto interno nos leva a uma bus-

ca de consciência íntima que nos conecta 

com o Divino que habita em nós e descer-

ra o véu do passado aclarando o propósi-

to da vida nestes tempos de infortúnios. 

Dá-nos a vidência das coisas que devemos 

fazer em benefício dos que sofrem as 

amarguras e dissabores da vida. Seguindo 

o caminho entre dores e lágrimas, vamos 

iluminando as veredas tortuosas do sofri-

mento alheio com o desabrochar da es-

perança que desperta no jardim da fé, no 

nosso porto seguro, íntimo, que nos leva 

para a redenção. Então, percebemos que, 

no silêncio, nos encontramos e descobri-

O QUARTO INTERNO E O JARDIM DA REDENÇÃO

Renato César Batista dos Santos*

Retorna à Pátria Espiritual Carlos Sá, grande amigo da Casa de Atualpa 

e valoroso trabalhador do movimento espírita do Distrito Federal. 

Que a bondade divina o envolva no retorno à Pátria Espiritual, com 

os ecos de gratidão dos inúmeros encarnados e desencarnados,  pela 

pessoa que é e pelas palestras orientadoras e consoladoras que proferiu 

ao longo da caminhada terrena.

A humana e vil insensatez,

Na alma ainda presente,

Revela a sua pequenez

Exalando o ódio renitente.

A boca insana dos canhões,

Em seus brados fl amejantes,

Sequiosa por destruições,

Incendeia tudo em instantes

Em resposta às dolorosas

Apreensões e expectativas,

Ante o pesadelo da guerra

E suas cruéis investidas.

Orações ao Divino Mestre

Clamam por celeste favor,

Sangra o coração terrestre

Repleto de medo e horror.

Inúmeras súplicas, em prece,

Ascendem chegando aos céus.

O Pai, por todos se enternece,

Nestes tempos de escarcéus.

Eis o Divino compadecimento

Pelos confl itos e perturbações,

Da loucura e do endurecimento,

Dos mais diversos corações.

A ESPADA E A CRUZ
Maurício Curi*

A fome de bem-aventurança,

Saciada com justiça e caridade,

Renova o ânimo e a esperança,

Na redenção pela fraternidade.

O mal, os confl itos e as agressões

Reclamam bondade, entendimento,

Indulgência e múltiplos perdões

Na depuração do sentimento.

A lição bela e inesquecível

Do martírio do Mestre Jesus

Pede cravar nossas espadas

Na Terra, como redentora cruz!

* Coordenador do DAE/GEABL e palestrante espírita

mos o jardim da esperança que se eleva 

pela fé para o Divino que existe em todos 

nós, superando os transtornos causados 

pela transição que vivenciamos.

Referências:

Psicografi a intitulada “Nossa casa, nosso jar-

dim”, de autoria do amigo espiritual Atualpa 

Barbosa Lima, psigrafada em 25/10/2020 pelo 

médium Rogério Amaral e publicada no Jornal 

Brasília Espírita, ANO XLVI – N° 227 Grêmio 

Espírita Atualpa Barbosa Lima Novembro / De-

zembro 2020. 

O novo testamento, tradução de Haroldo Du-

tra Dias, FEB, 1ª edição, Brasília/DF, Mat. Cap. 

6:6, pag. 55 e Lc. Cap. 6:46-47, pag. 283.

*palestrante espírita do DF e participante do 

Concurso A Doutrina Explica 2020-2021
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M
A

I
O

01/05 DOM Carolina Abreu AMIZADETERAPIA

02/05 SEG Catharino dos Anjos EDUCAÇÃO DOS SENTIMENTOS

05/05 QUI Wilson Abreu CÓDIGO PENAL DA VIDA FUTURA

08/05 DOM Tereza Cristina Leite KARDEC E A EDUCAÇÃO PARA OS BONS HÁBITOS

09/05 SEG Carmelita Indiano INGRATIDAO DOS FILHOS E OS LAÇOS DE FAMÍLIA

12/05 QUI Luiz Augusto Ramos RENOVEMOS NOSSA MENTE

15/05 DOM Welington Balbo 
(Salvador-BA) O AMOR POSSESSIVO

16/05 SEG Marco Leite CARÊNCIAS

19/05 QUI Cláudia Correa OS NOVOS OBREIROS DO SENHOR (LABOR EM EQUIPE)

22/05 DOM Cassius Vantuil CONHECER E AMAR A CRIANÇA PARA MELHOR CORRIGIR

23/05 SEG Rute Ribeiro RENÚNCIA EM FAVOR DOS ENTES AMADOS

26/05 QUI Warwick Mota REDES SOCIAIS

29/05 DOM Sebastião Costa Filho 
(Belo Horizonte-MG) TEMOR DA MORTE

30/05 SEG Rafael Viana A MAIS ANTIGA DAS EMOÇÕES 

J
U

N
H

O

02/06 QUI Nilo Moroni NUTRIÇÃO ESPIRITUAL

05/06 DOM Solange Vaz A TAREFA DIFÍCIL DO LAR

06/06 SEG Maurício Curi RESPONSABILIDADE AFETIVA

09/06 QUI Verônica Souza BULLYING

12/06 DOM Geraldo Campetti SABER E AMAR

13/06 SEG Carmelita Indiano DETERMINISMO E LIVRE ARBÍTRIO

16/06 QUI Juan Carlos Orozco NÃO JULGUEIS

19/06 DOM Denise Alvarenga HUMILDADE REAL

20/06 SEG Roberto Versiani VÓS SOIS DEUSES

23/06 QUI Maurício Rodrigues DEVER PATERNO

26/06 DOM José Luiz PROCESSO DE AUTOCURA

27/06 SEG Ricardo Honório NECESSÁRIO E SUPÉRFLUO

30/06 QUI Lucimar Constâncio A ARTE SOB O PONTO DE VISTA ESPÍRITA

As palestras são presenciais no salão do Grêmio Espírita Atualpa.

Todas são transmitidas ao vivo pelo www.atualpa.org.br

OU SE PREFERIR, FAÇA
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Tema das Palestras

Segundas e Quintas às 20h
Sábado às 17h
Domingo às 9h

M
A

I
O

Dom 03
Maurício Curi Amar ao Próximo como a si mesmo

Seg 04 André Monteiro Vou preparar-vos lugar

Qui 07
André Luis Chiarini Villar

Quem sabe, pode muito, Quem ama pode mais

Dom 10
Flávio Bastos Honrai vosso pai e vossa mãe

Seg 11
Carlos Campetti

Família

Qui 14
Pedro Paulo Parábola dos Talentos

Dom 17
Saulo César A Boa Nova e sua atualidade

Seg 18
Niraldo Pulcinelli Terapia do Perdão

Qui 21
Maurício Curi A pesca surpreendente

Dom 24
André Monteiro Bem-aventurados os afl itos

Seg 25
Walid Koury Oração e Renovação

Qui 28
Fátima Guimarães Conhecimento de si mesmo

Dom 31
Henrique França Em defesa da vida - Vícios no Encarne e Desencarne

J
U

N
H

O

Seg 01
Ruy Meirelles Comunhão com Deus

Qui 04
José Luiz Encontro com a harmonia

Dom 07
Norma Nelly Soares A Busca

Seg 08
Carlos Sá Desafi os Afl igentes

Qui 11
Sandra Borba Sem confl itos nem fobia

Dom 14
Vitor Bruno Santos O Cristo Consolador

Seg 15
Ricardo Honório Bem-aventurados os que são brandos e pacífi cos

Qui 18
Lusia Guidinelli Araújo Sede Perfeitos

Dom 21
Valéria Xavier Fé e vida

Seg 22
Adolfo Cacalcante Luta pela conquista da paz

Qui 25
Eduardo Favero Conserva-te em harmonia

Dom 28
Maurício Rodrigues Em defesa da vida – Prevenção às mortes intencionais

Seg 29
Maurício Curi Ante os fl agelos destruidores

Obs.: No período da pandemia a programação de palestras poderá sofrer alterações sem aviso prévio, sen-

do priorizada a transmissão por Lives, via internet.
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Tema das Palestras

Segundas e Quintas às 20h
Domingo às 9h

M
a
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Qui 2 Jorge Hessen O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Dom 5 Cassius Vantuil TRIANGULAÇÃO AMOROSA

Seg 6 Maurício Curi INDULGÊNCIA / É PERMITIDO REPREENDER OS OUTROS?

Qui 9 Fabiano Augusto COMPROMISSO COM O AMOR

Dom 12 Catharino dos Anjos A MÃE ESPÍRITA

Seg 13 Carmelita Indiano RECONCILIAÇÃO COM OS ADVERSÁRIOS

Qui 16 Adauto Santos VOCÊ PERDOA?

Dom 19 Rodrigo Mendonça VIVÊNCIA DA FELICIDADE

Seg 20 André Monteiro PRINCIPAIS PRINCÍPOS DA DOUT. ESP. SOBRE AS PENAS FUTURAS

Qui 23 Lenir Rezende O QUE FAZEIS DE ESPECIAL?

Dom 26 Adolfo Cavalcante OS DEVERES DE AMOR

Seg 27 Carlos Sá O LIVRO ESPÍRITA

Qui 30 Daniel Campos OS ANJOS SEGUNDO O ESPIRITISMO

J
u

n
h

o

Dom 2 Daniela Migliari A INFÂNCIA ESPIRITUAL

Seg 3 Adolfo Cavalcante VOCÊ SE AMA?

Qui 6 Jorge Hessen O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Dom 9 DIJ DIA DA FAMÍLIA

Seg 10 Carmelita Indiano SE ALGUÉM VOS BATER NA FACE DIREITA, APRESENTAI-LHE TAMBÉM A OUTRA

Qui 13 André Siqueira ESPIAÇÕES TERRESTRES – MARCEL O MENINO DO NÚMERO 4

Dom 16 Maurício Curi EDUCAÇÃO NO LAR

Seg 17 Rodrigo Mendonça VOCÊ ESTÁ ANSIOSO? VOCÊ ESTÁ VIVENDO NO PASSADO?

Qui 20 Fabiano Augusto OBSTÁCULOS PARA O PROGRESSO MORAL

Dom 23 Flávio Bastos DEVERES DOS FILHOS

Seg 24 Catharino dos Anjos A FÉ E A CARIDADE - CARIDADE PARA COM OS CRIMINOSOS

Qui 27 Cassius Vantuil QUEM É JESUS PARA VOCÊ?

Dom 30 Adauto Santos A PRESENÇA DOS AVÓS
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AGENDE-SE

Maio
Junho

9
DIA DA FAMÍLIA – DIJ

20
ENCONTRO DE 

TRABALHADORES E 

FREQUENTADORES GEABL

20 a 23
CONBRAJE

 30
CULTO DO LAR

5
ENCONTRO DE TRAB. DA ÁREA 

DE COMUNICAÇÃO – FEDF

25 e 26
BIG  ENCONTRO – DIJ

26
CULTO DO LAR

ENCONTRO DE COROS 

ESPÍRITAS DO DF

1º ENC. DE FORMAÇÃO CONT.

Datas Espíritas

1/5/1864 O clero coloca as obras espíritas no índice de livros 
proibidos

1/5/1880 Nasce Eurípedes Barsanulfo em Sacramento/MG

5/5/1927 Nasce Divaldo Pereira Franco em Feira de Santana/BA

7/5/1878 Nasce Pedro de Camargo (Vinícius) em Piracicaba/SP

7/5/1934 A FEB é considerada de utilidade pública pelo Decreto-Lei 
nº 4.765

8/5/1952
Teve início o periodismo espírita mundial nos Estados Uni-
dos, quando foi publicada a primeira folha espiritista “The 
Spiritual Telegraph”

22/5/1885 Desencarnação de Victor Hugo

22/5/1932
Moços espíritas se reuniram em São Paulo e constituíram 
o primeiro núcleo de mocidades espíritas do Brasil no Cen-
tro Espírita Maria de Nazareth

27/5/1832
Nasce o cientista Alexander N. Aksakof, espírita e diretor 
de dois jornais de estudos psíquicos, em São Petersburgo, 
Rússia 

30/5/1431 Joana D´Arc é sacrifi cada na fogueira pela Inquisição

1/6/1984 Desencarnação de Hilpert Viana, fundador do Grêmio Espí-
rita Atualpa Barbosa Lima

3/6/1925 Desencarnação de Camille Flammarion

12/6/1906 Nasce Jésus Gonçalves, chamado de O Poeta das Chagas 
Redentoras, em Borebi/SP

14/6/1902 Desencarnação da médium Linda Gazera, em Turim, Itália

16/6/1966 Desencarnação de Peixotinho

17/6/1832 Nasce o cientista William Crookes em Londres, Inglaterra. Fi-
cou famoso pelas pesquisas sobre materialização de espíritos

24/6/1943 Desencarnação de Ernesto Bozzano

26/6/1890 Nasce a médium Linda Gazera em Roma, Itália

28/6/1972 Francisco Cândido Xavier responde a perguntas de alunos 
do Colégio Militar do Rio de Janeiro

30/6/2002 Desencarnação de Chico Xavier, o maior médium espírita 
do Brasil, O Mineiro do Século

A NOITE DO 

LIVRO ESPÍRITA – 

18 DE ABRIL DE 2019

Noite bonita no Grêmio Espírita Atualpa, 

em celebração ao aniversário de lançamento 

de O Livro dos Espíritos e lembrança da Revista 

Espírita, numa homenagem a Allan Kardec.

Todos os anos, esta noite também lança 

obras de novos escritores de livros ligados ao 

Espiritismo. 

Nesta, foram lançados Abraço à Sombra e 

Espírito Poético. 

Nossos corações estavam em festa pela 

presença da Daniela Migliari, autora do livro 

Abraço à Sombra e Victor Tagore, da editora 

Tagore.

Noite muito especial por recebermos no 

GEABL os queridos Sr. Lourival Lopes, consa-

grado autor espírita, autor do prefácio do Es-

pírito Poético, senhor Cláudio Lopes, da Edito-

ra otimismo, Maurício Curi, que gentilmente 

ilustrou o livro e o senhor Henrique, da ONG 

“Salve a Si” que recebeu a doação dos direi-

tos autorais da edição brasileira. Além deles, 

tivemos, em vídeo, a presença virtual do au-

tor de Espírito Poético, Vitor Bruno Santos, 

que reside em Barcelos, Portugal.

A todos, o nosso fraternal abraço e 

gratidão!

Lembramos que Daniela Migliari estará 

novamente no Atualpa em palestra pública 

com o tema A INFÂNCIA ESPIRITUAL, no dia 

2 de junho, domingo, às 9h, e também con-

duzirá, como amiga da casa, o Encontro de 

Trabalhadores e Frequentadores do Atualpa, 

dia 20 de junho, feriado de Corpus Christi, 

das 8h30 às 13h, com refl exões de aprofun-

damento de seu livro Abraço à Sombra, sob o 

tema “Como a si mesmo, ama o próximo”.

Informamos que Vitor Bruno Santos, au-

tor do livro Espírito Poético estará no Brasil, 

e em Brasília no próximo mês de agosto, 

quando proferirá palestras de lançamento 

do livro.

Inaldo de Lacerda Lima 

desencarnou. Muito queri-

do do Grêmio Espírita Atual-

pa, foi palestrante e escritor 

espírita que deu relevantes 

contribuições à nossa casa 

espírita e ao movimento es-

pírita brasileiro.

Publicamos, a seguir, 

mensagem de sua fi lha Wal-

denise Lacerda em homena-

gem ao seu querido pai.

Inaldo de Lacerda Lima foi funcionário público. Trans-

ferido para Brasília com a família, chegou na Capital em 

1964, residindo em um apartamento funcional na SQS 

410.

Era espírita. Seus sete fi lhos frequentavam a Evange-

lização e, em João Pessoa (PB), atendia a uma escala de 

palestras em Centros Espíritas naquela capital e em mu-

nicípios e outras capitais no nordeste. Por essa razão, 

RETORNO À PÁTRIA ESPIRITUAL
sentiu-se feliz quando mudou-se para Brasília e viu que 

na vizinhança havia uma Casa Espírita: o Grêmio Espírita 

Atualpa Barbosa Lima.

O Sr. Hilpert Viana o acolheu muito bem e o Senhor 

Inaldo logo iniciou suas palestras no Grêmio. Com o tem-

po, participou da fundação da União das Sociedades Es-

píritas do DF e integrou, também, o Conselho Federativo 

Nacional da Federação Espírita Brasileira.

Graças a Deus, cheguei em Brasília com 14 anos de 

idade e logo integrei o grupo de Mocidade (ou juven-

tude) Espírita da Casa. Fui evangelizadora, juntamente 

com a querida amiga Solange Vaz.

O meu pai, Inaldo Lacerda, voltou à Casa Paterna em 

12 de abril deste ano e deixou toda a família e amigos 

muito saudosos. Contava 94 anos e dizia não gostar de 

ser velho, por sentir-se cerceado. A ele dedico uns ver-

sos, embora sentimentais ainda...

Papai, quanta saudade

Dessa dura realidade

Que é estar sem você...

Sem gostar de ser velho

Quando, mais velho, o Evangelho

que divulgou com prazer!

Nosso pai versejador...

Por cada tema, compositor,

Fez palestras bem completas,

Plenas em brilho e luz...

As salas sempre repletas

Ouviram falar de Jesus!

Desculpe a nós, papaizinho,

Bem antes de ser o paizinho,

Outras suas vidas precederam

Na senda da progressão...

Seja feliz, você e os que o esperam

E grato, a Jesus, seremos, em oração!

Quero crer que o seu nome,

Dentre tantos outros nomes

Desta nossa Doutrina-Luz,

Haja sido inserido e,

Como os outros, querido,

No coração de Jesus!

Convido a assistir à transmissão em direto do Evangelho no lar, todas as 

quartas-feiras, às 16h15, horário de Brasília, 20h15 em Lisboa, na página 

Espírito Poético no Facebook. (www.facebook.com/Joshua.ben.Youssef)

Que Jesus abençoe a nossa vida e família 

Vitor Bruno Santos


